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COMPROMISSOS 

A Estrutura

A ordem de trabalhos da União africana 
para 2030 

Posição africana comum sobre a TB 

Estrutura catalisadora para acabar com o 
VIH/SIDA, a TB e eliminar a malária até 
2030.

Roteiro de 2012 sobre a Responsabilidade 
partilhada e a solidariedade global para 
responder ao Sida, tuberculose e malária 

Posição comum da Região africana sobre a 
Agenda do Desenvolvimento pós-2015 

Estratégia para o sector da saúde na 
Região africana 

A agenda da Região africana para 2063 

Quadro regional para a implementação 
da Estratégia Acabar com a TB na Região 
africana 

Apelo ministerial à tomada de medidas 
para o reforço dos laboratórios 

Declaração de Moscovo sobre a TB Realização de inquéritos à Cobertura 
universal de saúde (CUS); estudos de 
programa independentes; inquéritos 
aos encargos da doença e seu impacto; 
inquéritos à resistência aos medicamentos e 
inquéritos ao custo dos doentes de TB.

A CUA notifica os Ministros da Saúde; A CUA notifica 
os Chefes de Estado e de Governo; Relatórios 
nacionais anuais; Relatório global anual da OMS sobre 
a Tuberculose; Quadro anual de desempenho da 
estratégia Acabar com a TB; Relatórios da OMS para os 
organismos governamentais.

A Estrutura de Acções de Responsabilização 
da África Continental para Acabar com a TB

Análise    Acompanhamento e notificação

São adoptados testes moleculares rápidos para a primeira linha de diagnóstico de casos de TB novos e 
previamente tratados;
Melhorar o diagnóstico de tuberculose e os serviços de tratamento para todas as formas de TB para atingir 
uma cobertura universal dos serviços de saúde;
Conseguir a confirmação laboratorial universal para todos os casos de TB pulmonar; Declarar a resistência aos 
medicamentos em caso de tuberculose como ameaça nacional à saúde pública;
Aumentar a taxa de êxito do tratamento da TB para 90% para todas as formas de TB;
Incrementar as intervenções integradas TB/VIH SIDA para atingir uma cobertura universal;
Mobilizar mais recursos para o controle da tuberculose;
Financiar medicamentos anti-TB de primeira e segunda linha assim como reagentes laboratoriais e produtos 
essenciais a partir de recursos nacionais;
Implementar estratégias inovadoras direccionadas para encontrar casos de TB em falta;
Melhorar o registo e a notificação de casos de TB: incluindo os serviços de vigilância, os sistemas de Registo 
vital e criando um registo e notificação electrónicos;
Descentralizar e reforçar as redes laboratoriais de diagnóstico da TB: incluindo a obtenção da certificação ISO 
para os laboratórios nacionais de referência para a TB;
Avaliar a base de referência e fazer o acompanhamento do encargo da doença e do impacto das intervenções;
Promover e apoiar investigação operacional e formativa.


